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CAPÍTULO 3 

CULTURA JUVENIL NO ENSINO MÉDIO, 

PRESENTE!1ARTICULAÇÕES ENTRE AS 

EXPERIÊNCIAS DOS ALUNOS COM O 

ENSINO DE LÍNGUA INGLESA

Manuel Benjamin Monteiro Liberal Sousa 
Juliana Ribeiro de Vargas 

Doi: 10.48209/978-65-5417-023-3

Introdução  

A escola é vista, de modo geral, como o lugar onde se tem acesso aos 

conhecimentos produzidos culturalmente, um ambiente que prevê ao 昀椀nal de 

sua formação, um sujeito apto intelectualmente e eticamente para “escolher” 

o caminho que seguirá após (aproximadamente onze) anos de exposição neste 

ambiente. Este sujeito, aqui delimitado por “questões de pesquisa”, se trata 

do(a) estudante da rede pública que atualmente está cursando ensino médio. 

Um(a) jovem, geralmente entre catorze e dezoito anos que possui suas particu-

laridades, experiências, e sonhos, muitos deles atrelados à escola e seus desdo-

bramentos. 

1  O uso do termo “presente” no título do capítulo, (referente à resposta que o aluno fala no momen-
to da chamada) foi inspirado em Kanashiro e Miranda (2020), que utilizaram o mencionado termo 
para problematizarem o apagamento e a resistência da língua espanhola no currículo brasileiro.
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 Por mais reducionista e homogênea que essa imagem de aluno-jovem 

mencionada acima possa ser, ela parece carregar o que se entende como “nor-

mal e naturalizado” sobre quem ocupa os bancos de sala da escola do ensino 

médio, sendo útil inicialmente para nos posicionar em um cenário onde a escola 

é palco de (des)encontros entre a bagagem que os jovens e os professores car-
regam.

 Ainda nos dias de hoje, muitos professores parecem desprezar a baga-

gem que os jovens trazem sobre o conhecimento de língua inglesa (assim como 
em outras disciplinas), priorizando nas aulas dessa disciplina a abordagem de 

regras e atividades pouco relevantes para o desenvolvimento da competência 

comunicativa do discente, ou afastadas dos usos de língua que os alunos real-

mente operam em seu cotidiano.

 Destaca-se que, em muitos aspectos, o ensino de língua inglesa na sala de 

aula da rede pública, ainda mantém uma perspectiva reducionista da tradução 

da palavra e da frase descontextualizada, além do ensino de regras gramaticais 

com 昀椀m em si mesmas. Por muitas vezes, essas abordagens da língua desmo-

tiva os alunos e os leva a conferir ao componente curricular “inglês”, o status 

de “disciplina da gramática/das regras”, de “disciplina difícil de aprender” ou 

estigmatizar a crença de que não se aprende inglês na escola. 

 Defendemos que o ensino de língua não se reduz ao entendimento do 

sistema linguístico, devendo este está relacionado a práticas discursivas orien-

tadas pelas experiências dos alunos, usuários da língua. Ao que parece, a escola 

tem negligenciado a aprendizagem de língua inglesa com base na prática social 

e na experiência do discente, focando o ensino de língua, na maioria das vezes, 

no ensino de regras, mediado principalmente por meio dos livros didáticos e 

materiais em áudio e vídeo, (PAIVA, 2018), e em muitos casos apenas pelo 
uso de livros, “deixando ao aluno a tarefa de viver experiências fora da sala de 

aula” (PAIVA, 2018, p. 1327).
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 Abordar a língua inglesa (ou de qualquer disciplina) considerando a ex-

periência dos alunos continua parecendo algo desconfortável dentro dos mol-

des de ensino gramatical ainda encontrados na escola, por atingir diretamente 

a uma estrutura de ensino (consolidada) voltada ao ensino da norma e não para 

as vivências dos alunos.

 Soma-se a isso, o excesso de objetividade da escola que pesa sobre o alu-

no a necessidade de acúmulo de informação, não possibilitando a este sujeito o 

pensar sobre o que foi extraído dentro da sala de aula ou sequer lhe possibilitar 

tempo para processar essas experiências. O aluno está cada vez mais tempo 

dentro da sala de aula e ao mesmo tempo, se encontra com menos tempo para 

abstrair as informações. 

 Assim, a experiência acaba sendo entendida apenas como “aquilo que 

passou”, “aquilo que o aluno viveu”, e se tratando do modo como a escola está 

organizada no contexto neoliberal, como “aquilo que o aluno aprendeu para 

usar no mercado de trabalho”, conceito este que difere do que propõe Larrosa 

(2002).

 Para Larrosa (2002, p. 21) a experiência tem singular importância na vida 

do indivíduo, pois ela se refere a algo “que nos passa, o que nos acontece”, 

um acontecimento externo ao sujeito que não depende dele, mas que o toca, 

(o sujeito é o lugar da experiência). Esse sujeito, aqui delimitado como aluno, 

traz uma enorme gama de atravessamentos culturais que nos possibilita inferir 

que suas vivências, de algum modo, são permeadas pelo uso da língua inglesa, 

podendo o conhecimento dessas experiências ser produtivo ao ensino de língua 

e ao professor.  

 Larrosa (2002) indica quatro elementos que obscurecem a possibilidade 

de “ser pego” pela experiência: primeiro, o excesso de informação; segundo, o 
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excesso de opinião; terceiro, a falta de tempo; quarta, excesso de trabalho, as-

sim o sujeito moderno se refere a um sujeito muito informado, que possui opi-

nião, sempre agitado e em movimento. Se olharmos mais a fundo, não é difícil 

imaginar que a escola parece encapsular com muita habilidade esses elementos 

obscurecedores da experiência, colocando-os em funcionamento quase que de 

modo imperceptível em nome da racionalidade neoliberal.  

 Por isso, considerando esses elementos descritos por Larrosa, nos ques-

tionamos se algo realmente acontece nas aulas de língua inglesa, se algo con-

segue, “de fato” tocar algum aluno, ou se este sujeito apenas é conduzido a 

sala de aula para ser exposto a diversas informações (gramaticais, fonéticas...), 

construir diversos juízos de valores (sobre a língua e sobre o falante), ser abar-

rotado de tarefas e exercícios estando obrigado a cumprir prazos cada vez mais 

curtos. 

 Acreditamos que dentro do ambiente escolar, diversas coisas tocam os 

alunos durante o longo tempo que passam na escola: as amizades, os romances, 

os eventos, as conquistas, as vitórias e derrotadas, os professores e pro昀椀ssio-

nais. De modo geral, as experiências relacionadas às práticas culturais escola-

res marcam muito mais os alunos do que os conteúdos dos componentes curri-

culares, provavelmente porque essas experiências estão diretamente ligadas às 

culturas juvenis em que estão inseridos esses estudantes, diferente dos conteú-

dos curriculares, que na maioria dos casos, pouco se aproximam dos interesses 

desses jovens (DAYRELL, 2007; VARGAS, 2015).

 Isso pode nos levar a re昀氀etir que talvez as experiências dos alunos não 

são levadas em consideração nas aulas língua inglesa, que as experiências fora 

da escola não são trazidas para dentro desse ambiente, ou não encontram pontes 

para ali serem cotejadas e contempladas. De acordo com Vargas (2015) 
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É possível pensar que encontramos na contemporaneidade, juventudes que 
constroem seus saberes em lugares diversi昀椀cados: nas ruas, nas mídias, nas 
redes sociais, entre outros. Ou seja, os saberes constituídos pelos jovens, 
em especial por aqueles que estão situados em espaços urbanos, não ocorre 
somente na família e na escola (VARGAS, 2015, p. 57). 

 Para que a escola estabeleça diálogo com a cultura juvenil é necessário 

um exercício de atenção à experiência do aluno e à voz destes sujeitos. Signi-

昀椀ca borrar os limites tão naturalizados entre a autoridade do professor sobre o 

aluno, para perceber este aluno como alguém que faz parte do processo curri-

cular. Para isso, de acordo com Larrosa (2002, p. 24) é necessário 

um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que 
correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pen-
sar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para 
sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, 
suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, 
cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o 
que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do 
encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço. 

Geralmente nas aulas de língua inglesa (e nas demais disciplinas), o pro-

fessor já conta com um conteúdo programático e um plano de aula previamente 

elaborado para disponibilizar aos alunos conceitos e regras que supostamente 

os proporcionarão algum tipo de saber. 

Na maioria das vezes, esses saberes pouco se aproximam ou “conver-

sam” com os saberes que os discentes já trazem (de fora da escola) para escola. 

Saberes estes obtidos por meio de sua experiencia nos mais variados locais 

possíveis. Isso porque esses locais também “operam como professores” e for-

necem ensinamentos. No caso especí昀椀co desta discussão, ensinamentos sobre 

a língua inglesa, não apenas sobre sua pronúncia ou escrita, mas também sobre 

seus usuários, sobre condutas e sobre identidades que são forjadas ao se entrar 

em contado com essa língua. 
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Essas formas de pedagogias colocam sobre suspeita a noção de que o 

ensino (de língua inglesa) se dá de forma desinteressada e neutra, bem como 

perturba a ideia de que a aprendizagem tem lugar certo para acontecer e alguém 

certo para fornecê-la. No que se refere à língua inglesa, cujo acesso não está 

presente apenas na escola, é mais palpável perceber que muitos lugares da cul-

tura podem ensiná-la, ou pelo menos mencioná-la, demarcando de algum modo 

“seu território”.

Desenvolvimento da atividade proposta

Nesse sentido, partindo das experiências dos alunos permeadas por sua 

condição juvenil, foi inicialmente proposto aos discentes (durante as aulas de 

língua inglesa) que relatassem qual atividades representavam a eles um “ponto 

de encontro” entre eles e a língua inglesa, sendo identi昀椀cado o uso do celular 

e a audição de música como os mais frequentes meios de acesso a essa língua. 

A partir daí, foi proposto a três turmas de 1º ano do ensino médio a seguinte 

atividade: ouvir a música “Same Mistake”2 do autor/compositor e cantor James 

Blunt; responder um questionário sobre o conteúdo referente a gravação de 

vídeo no TIK TOK realizada pelo cantor; assistir ao vídeo do TIK TOK e ao 

vídeo da música em redes sociais/streams; traduzir a música; encaminhar um 

comentário em inglês ao cantor da música por meio das redes sociais; e, cantar 

2  A presente música foi selecionada pelo fato de que no período em que a atividade estava sendo 
elaborada (outubro de 2021), circulou nas redes sociais um vídeo gravado pelo cantor James Blunt 
no aplicativo TIK TOK, disponível em https://www.youtube.com/watch?v=z7UfGGx3vtI. No ví-
deo o cantor inglês aparece dançando e cantando a música brasileira “Coração Cachorro” apresen-
tada pelos cantores Ávine Vinny e Matheus Fernandes. Por meio do site James Blunt posts a video 
dancing to the hit “Coração Cachorro” and says: “I’ll send bank details” (playcrazygame.com), 
foi possível visibilizar a existência de certa controvérsia ao refrão da música brasileira em relação à 
música  “Same Mistake”, gravada em 2007. Este fato além de despertar interesse dos alunos, (uma 
vez que na época, a música “Coração Cachorro” circulava fortemente entre as mais diversas mídias 
brasileiras), despertou também a curiosidade sobre a relação entre as músicas, levando para sala 
de aula discussões sobre plágio, assim como sobre polêmicas referentes à solicitação de direitos 
autorais por parte do cantor inglês, James Blunt. 

https://playcrazygame.com/2021/10/27/james-blunt-posts-a-video-dancing-to-the-hit-coracao-cachorro-and-says-ill-send-bank-details/
https://playcrazygame.com/2021/10/27/james-blunt-posts-a-video-dancing-to-the-hit-coracao-cachorro-and-says-ill-send-bank-details/
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a música (organizado em estilo coral) acompanhado por uma banda formada 

pelos próprios alunos.

Esse conjunto de atividades desenvolvidas em aproximadamente 2 

meses, mobilizou o uso das quatro habilidades pelos alunos (ouvir, escrever, 

ler, falar), bem como possibilitou a utilização da língua inglesa em articulação 

com atividades que se relacionam com as experiências dos jovens do ensino 

médio, como uso do celular, troca de mensagens em redes sociais, WhatsApp, 

participação de ensaios para apresentação musical, audição de músicas, visita 

ao You Tube. 

Apesar dessas práticas parecerem estar condicionadas à posse de recursos 

昀椀nanceiros que não correspondem à realidade de alunos da rede pública de 

ensino, este não foi o quadro visibilizado pelos pesquisadores, pois foi possível 

perceber a participação quase que unânime dos alunos de todas as três turmas 

em todas as etapas da proposta pedagógica, 112 alunos no total, (mesmo nas 

atividades que necessitavam de dados móveis de internet para sua realização).

Seguem exemplos de envio de mensagens que os alunos encaminharam 

para o cantor James Blunt por meio das redes sociais:
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Figura 1 – Exemplos de mensagens encaminhadas ao cantor James Blunt por 
meio das mídias sociais.

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos arquivos pessoais dos alunos disponibilizados ao 
professor de língua inglesa.

Conforme o professor recebia as imagens3 com os textos que haviam sido 

encaminhados ao cantor inglês, o docente produzia aulas que tratassem sobre 

as construções das frases elaboradas pelos alunos, (tempos verbais, estruturas 
textuais, vocabulário entre outros).

Por se tratar de práticas nas quais os alunos já estavam familiarizados 

(postar textos em redes socais), realizar postagens nas redes sociais do cantor 
não representou grandes di昀椀culdades aos discentes, por serem estas atividades 
frequentes em sua cultura juvenil, sendo apenas necessário ampliar os 

conhecimentos que os alunos já possuíam ao conhecimento do uso da língua 

inglesa.

3 Logo após os alunos postarem suas mensagens ao cantor, eles encaminham ao professor por meio 
de mensagem instantânea a imagem dos textos enviados.
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Por meio das abordagens acima mencionadas, é possível perceber a 

necessidade de olhar para as juventudes e, muito além de dar visibilidade aos 

jovens e a sua cultura, se faz necessário ouvir o que eles têm a falar, como 

abordam Sousa e Vargas (2021, p. 51944)

Por isso se faz importante ouvir o aluno, para se ter acesso as suas 
experiências, ao modo como a sua cultura juvenil está articulada com o 
que é ensinado sobre língua inglesa na sala de aula atual, (ou se não está 
articulada)4.

Pensar essa articulação entre os conteúdos do currículo escolar e a 

experiência dos alunos desa昀椀a o docente, além de estar sensível a voz do aluno, 
a buscar conhecimentos teóricos que deem suporte sobre as juventudes e as 

práticas que permeiam sua cultura juvenil. Apesar do vasto conhecimento que 

o professor estuda durante sua formação universitária, parece que as teorias 

voltadas para o tema juventude não encontram espaço no percurso acadêmico 

do futuro docente, mesmo que se preveja que este futuro pro昀椀ssional irá se 
deparar em seu contexto de trabalho com “sujeitos jovens” de forma frequente 

e cotidiana.

Assim, pouco se é discutido sobre a juventude (na universidade e após 

ingresso no contexto escolar), o que em muitos casos (nos) direciona a tomar 

como verdades o que circula no senso comum. Ao apropriamos dos aportes 

teóricos sobre as juventudes, pelo viés dos Estudos Culturais, logo de início 

passamos a entender esta categoria no plural “juventudes” (VARGAS, 

2015; VARGAS e XAVIER, 2016), “em virtude da diversidade de situações 

existenciais que afetam os sujeitos” (SPÓSITO e CARRANO, 2007, p. 180), 

sendo inúmeras as formas de “se viver as juventudes” (GROPPO, 2017, p. 17).

São também afastadas as ideias de juventude que 昀椀xe ou categorize 

“o ser jovem” tomando a idade como parâmetro, desnaturalizando assim, a 

4 Todas as traduções presentes neste texto são de responsabilidade dos autores.
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cronologização do curso da vida e “colocando sob rasura as linhas que demarcam 

as entradas e saídas dessas ‘fases’”, (SOUSA e VARGAS, 2021, p. 51943).

Não se nega aqui os conceitos biológicos, mas passa-se a considerar 

a juventude como uma construção cultural (FEIXA, 1998; VARGAS, 2015; 

SILVA, 2021). Ou seja, a cultura passa a 昀椀gurar maior importância para se 

entender essa categoria. Ainda assim, Margulis e Urresti (2000) nos advertem 

que para se tratar com mais profundidade a condição juvenil não se deve levar 

em consideração apenas os fatores biológicos, nem unicamente as relações 

sociais. 

Margulis e Urresti (2000), nos apresentam potentes conceitos para 

entender as juventudes, dos quais é válido mencionar os conceitos de moratória 

social e moratória vital. De forma resumida, a moratória social poderia ser 

compreendida como um tempo no qual jovens com condições econômicas 

favoráveis teriam a oportunidade de adiar responsabilidades e situações da 

vida identi昀椀cadas como pertencentes ao mundo adulto, tais quais: trabalho, 

constituição de família, 昀椀lhos, responsabilidade 昀椀nanceira, para, em vez disso, 

passar por momentos de experimentações, ou continuidade dos estudos, sem 

preocupação. Retomam esse conceito Vargas e Xavier (2016), Groppo (2017), 

Dayrell (2003).

A moratória vital estaria ligada a energia vital que o jovem tem, que de 

certa forma daria a sensação de invulnerabilidade, de que a morte está longe ou 

de que esta “é improvável, pertence ao mundo dos outros, às gerações que os 

precedem no tempo” (MARGULIS e URRESTI, 2000, p. 20).

Outro expressivo autor no campo das juventudes se trata de Dayrell 

(2003, 2007). Esse autor nos convida a pensar as juventudes por meio de fatores 

históricos e culturais (DAYRELL, 2003). Dayrell (2007) chama atenção a três 
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pontos sensíveis para se compreender a condição juvenil, que são: “formas de 

expressão culturais” (a música, as danças, os vídeos, os corpos, bem como a 

produção dessas expressões); “sociabilidade” e a dimensão “tempo e o espaço”.

Quando pensamos sobre a relação entre o campo educacional e as 

juventudes, não podemos deixar de mencionar que até mesmo o próprio 

documento que orienta a elaboração do currículo brasileiro, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), apresenta breve discussão sobre a condição juvenil 

e suas conexões com o contexto escolar (BRASIL, 2017). 

Por 昀椀m, fazemos menção ao artigo de Nedel Oliveira (2021), que nos 

proporciona valioso mapeamento de publicações sobre o tema juventude, em 

revistas de Universidades Federais brasileiras, de classi昀椀cação A1, durante os 

anos 2010-2019, e ao artigo de Tavares (2012), que nos apresenta um panorama 

teórico sobre os estudos de juventude realizados pela escola de Chicago e 

pelos Estudos Culturais, bem como sobre estudos iniciais ocorridos no Brasil, 

referentes ao tema.

Considerações finais

Destacamos a importância dos docentes da rede básica se apropriarem de 

aportes teóricos sobre as juventudes contemporâneas, uma vez que esta cate-

goria corresponde a maior parte dos sujeitos que 昀椀guram como alunos na sala 

de aula. Considerando que essas juventudes são vividas de formas diferentes, 

destacamos a necessidade de os professores estarem mais sensíveis ao fato de 

que o sujeito que está presente na sala de aula se trata de um “jovem” e não de 

um “aluno” unicamente, ou seja, a escola não pode homogeneizar os discentes, 

desconsiderando sua condição juvenil. Ao invés disso, ela deve entender que 

esta identidade, “aluno”, é apenas uma entre tantas que o jovem possui, poden-
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do assumir múltiplas facetas, contingentes, temporárias e até mesmo contradi-

tórias (HALL, 2020).

Ao enxergar o jovem descolado de seus aspectos culturais (classe, per-

tencimento religioso, raça, gênero, estilo, entre outros), a maioria das escolas 

tendem a uniformizar este sujeito em uma única categoria, a de aluno. Talvez 

assim, seja mais e昀椀ciente para essa instituição educacional normalizar e hierar-

quizar padrões de condutas aos membros dessa categoria, pois 

reduzindo ou suprimindo a condição juvenil deste aluno, torna-se mais fácil 
avaliá-lo, conceituá-lo, e colocá-lo em seus moldes, restando aos que não se 
encaixam, a exclusão, as rotulações, as transferências e as categorizações 
dentro do que é normal e anormal (SOUSA e VARGAS, 2021, p. 51942).

O que de fato não acontece uma vez que, em grande parte a cultura juve-

nil se impõe nos ambientes escolares (GVIRTZ e LARRONDO, 2006). Como 

bem aponta (MOMO, 2007, 2012), mesmo com poucos recursos 昀椀nanceiros, 

grande parte dos alunos transportam para dentro da escola artefatos como revis-

tas, mochilas, roupas, mídias, cadernos, e até mesmo estilos que demonstram a 

inserção da cultura juvenil dentro da escola. Assim, a noção de aluno não deve 

ser 昀椀xada a critérios etários ou de昀椀nida isoladamente, mas deve considerar 

condições mais amplas que envolvam contextos sociais e culturais.

Reconhecemos que os docentes que busquem trabalhar em sala de aula os 

saberes de seus alunos, advindos da experiencia e das práticas diárias caminha-

rão em solos instáveis, incertos, fugidios e inseguros. Porém, de algum modo, 

estes professores estarão se aproximando da resposta para a seguinte pergunta: 

Como se articula o que é ensinado na escola com as culturas juvenis contem-

porâneas?

Em relação à proposta pedagógica utilizada para a abordagem do uso da 

língua inglesa, é possível inferir que os alunos já estão inseridos em ambientes 
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e práticas sociais que demandam o uso dessa língua, como: séries, 昀椀lmes, uso 

de aplicativos, jogos eletrônicos, mangás, revistas, leituras on-line, músicas, 

redes sociais, mensagens instantâneas, consultas em sites entre outros, sendo 

produtivo ao professor estar atento ao que os jovens já sabem ou ao que eles 

têm a dizer sobre suas experiências em torno da língua inglesa, experiências 

estas diretamente atravessadas pela sua condição juvenil.

Nesse sentido, seria válido o docente conhecer esses outros espaços de 

aprendizagem, sua frequência de uso e até lançar mão desses artefatos em seu 

exercício docente. Mas para que isso ocorra, o professor deverá estar pronto 

para se aproximar do aluno e de sua cultura para ouvi-lo e ter acesso as suas 

experiências, talvez assim, esse jovem tenha, de fato, algum protagonismo no 

cenário educacional. 
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